
Os militares e a nova ordem mundiar

Lauro Ney Meneses"".

Arecenie defl^ação da "guenados^lo"
desencadeou iilierações na fathnMqne
geria as douninas e estraté^ãF^Sfares

ein todo o mundo civilizado. E o BrasQj^o ficou
imune a tais mudanças, O surgim^lo de uni
novo lipj <le inimigo (jen-orisi^):^on uma cii.se
nas .sociedades de tocío orauifcio, que induziu à
íbnniüaçâo dé q(íe.sipeS^ tipo;

qü^l^siem as Forças Annadas. se
a.s questões são "policiais"?
- quanto atsta (e tale a pena) manter as

Forças Annadas?

- o que os países recebem de volta pelo
dispcndi(j que fiizem Cíim as Forças Armadas?

O pressuposto cenual desse pensamen to é
qtie, eliminada a Guemi Fria e ein face do ter
rorismo inlemaclonal. seria possível reduzir os
orçamentos militares em geral. Como conse-
qiiência. os corolários dessa tese seriani:

- os arsenais militares do Terceiro Mun
do (.somenie) deveriam ser "congelados" no
ponto em que estão, e atiditadosau-avés de uma

In.speçào e decisão rio Con.selho de Segurança
da ON'U;

- <j Consellio de .Scgurtuiça da ONC proi
biria o desenvolrimen to, a fabricação e/ou aqui
sição de iu-niíLs inicleaj-es. químicas ou biológi-
ras. assim comtj arieíáios balísticos, por parte
das nações que ainda não as possuem (leia-se
Terreiro .Mtindo);

- ns paísc-s ([ue riolassein as resoluções da
ONU ficariam submetidos a svinções imponan-
les por piule da cianiinidacle inieniacional. não

só de cíu-áler econômico como (e principalmen
te) iniliiitr;

- casr) as sanções não altera.ssem o com

portamento dos "uansgres-sores". uma Força
Militar da ONÜ receberia mandaio p;u-a elimi
nar a capacidade produli\-a e quaisc|uer esto
ques de artefatos miliuires que tivessem sido pro
duzidos e/ou adquiridos por e.sscs "infratores".

Em conuapartidaà sua desmilitarização,
os países do Terceiro Mundo receberiam ga
rantias da ONU para a preservação de suas
fronteiras, .seja através de ações econômicas

ou militares, imposta.s por decisões políticas
clc.ssc organismo internacional, ou pela utili
zação de Foi"ças Multinacionais, contra um "ini
migo" que viesse a existir e a colocar em risco
o país "garantido".

Assim sendo, no\~as airibuições vêm de .ser

atribuídas ao Clube dos Ricos (C7). e que pre
tende dar às Forças Ai inadas do Terceiro Mun

do uma aniação de caráter "pt)licial", com ênfa

se no combate ao narcoiráíico e ao lenorisnío.

Inserido nesse conceito, estaria o cliamado ní

vel "ótimo"parade.spesas mililares: no miíximo
2% fio 1'NB de cada país do grupo "assistido".

Esse nível fixado não afetaria o Brasil, já
queiio.s-so (ridículo) dLspêndio militar está abai
xo de 0.7% do PNB. Entretanto, o que mais nos

afeta é a proibiçãf) fie pi'ossegiiir nas pesqui-
,sas científicas (inrluitult) nucleaies e inissilís-

ticavbalísticiLs).

Existeni, poitanto, rhias alternativas para
a estratégia futura das Forças Anuactas sul-ame-
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ricanas no cenário mundial atual (nisto incluí

do o Brasil):

- aceitar o papel que lhes é atribuído e
se transformarem em "superpolíciaantidrogas
e antiterror";

- rejeitar essa opção e continuar no desen-
volrimento de pesquisas que lhes dêem um po
tencial para adquirir capacidade profissional
(inclusive nuclear e missilística), incoirendo no

risco de sofrer as possíveis sanções da ONU.
Essa tem sido a tônica adotada no discur

so feito pelas autoridades que nos têm risitado
recentemente. Os militares brasileiros execra

ram e rejeitaram, fortemente, essa tese. Enüe-
tanto, o Governo brasileiro ainda não manifes

tou, em termos práticos, sua vontade política
quanto ao assunto; só o fez, indiretamente, re
duzindo drasticamente os orçamentos milita

res, eliminando possíveis dúvidas quanto à sua
postura a respeito do tema.

Cabe notar que a posição dos Grandes não
mudou com o tempo e até evoluiu. E, sempre
que possível, volta ao cenário, pois encontia
guarida nas teses de "atuação militar de legali
dade", apoiada pela comunidade internacional
atiavcs do Conselho de Segurança da ONU. E a
tese da "inrasão consentida", ou seja, com o con

sentimento e a conivência de qualquer nação, a

ONU, (com Forças Aliadas sob seu comando),

agirá militarmente em qualquer parte do mun

do que lhe convenha.
Em aceitando a tese (o que parece cada

vez mais inevitável), o questionamento do "por
quê das Forças Armadas Nacionais" tem volta
do, com o máximo de peso, à mesa das discus
sões de todos os parlamentos e estados-maio-
res. E das próprias sociedades...

No Brasil, mercê do sucateamento e em

pobrecimento das Forças Armadas, o próprio
Governo - em busca de justificatitas (?) - ofere

ce "capacidade de atuação no campo social" em
troca de apoio político-financeiro. Embora não
possa ser tão condenável, não deixa de ser de
turpação da desdnação constitucional das For
ças Annadas, paia a qual elas não estão (nem
foiam) treinadas, esUaituradas e equipadas. E,
muito menos, desejosas de executar...

Nesse panorama de "superfluidez", seria
conveniente um alerta: atenção à tradicional

tendência brasileira ao rápido estabelecimento

de "novtis doutiinas, critérios e reorganização
para as Forças Aimiadas", com base em uma
"nora (?) ordem militar mundial".

Essa "nora ordem" não conseguiu, até ho
je, se sustentar em suas próprias pernas! Quan
to mais pór a cabeça para funcionar! ©
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